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Parte dos pacientes que se tratam contra o câncer no Hospital Universitário 
de Santa Maria (Husm) voltaram para casa ontem sem poder fazer a quimio-
terapia. O motivo: o atraso na entrega de 150 ampolas do medicamento Trastu-
zumabe 150mg fez com que elas chegassem ao hospital sem condições de uso, 
pois a temperatura estava bem acima da recomendada. Por isso, os medica-
mentos não tiveram condições de serem aplicados e vão parar no lixo. Não há 
confirmação do custo, mas a estimativa é que o prejuízo passe de R$ 150 mil.

Em nota, o Husm confirmou: “está em falta o medicamento Trastuzumabe 
150mg, usado para tratamento de câncer de mama. O medicamento é fornecido 
pelo Ministério da Saúde e distribuído pela Secretaria Estadual de Saúde. A 
carga de 150 caixas, entregue na semana passada, chegou sem condições de uso. 
A instituição comunicou o fato ao Estado, que prometeu regularizar o estoque 
até o início da próxima semana.”

O real motivo teria sido a greve dos Correios, apesar do o Husm não dar 
detalhes sobre isso. O setor de farmácia hospitalar diz que fez de tudo para 
tentar localizar onde estariam os medicamentos, pois estaria disposta a ir ao 
local para buscar as ampolas a tempo. Porém, foi em vão. Como um novo lote 
do medicamento chegará a Porto Alegre na segunda, a farmácia do Husm irá 
à Capital para buscar o medicamento. A expectativa é retomar as aplicações na 
terça, para evitar prejuízos aos pacientes.

Os Correios emitiram nota informando que estão averiguando se foi a estatal 
que era responsável por esse transporte. É que, além dos Correios, outras em-
presas costumam fazer entregas para a Secretaria Estadual da Saúde.

O Centro de Convenções da UFSM, 
cujas obras começaram em 2008, 
finalmente está pronto e aprovado pelos 
bombeiros. Com isso, hoje ele terá seu 
primeiro evento-teste ou evento-piloto. 
Será o ciclo de palestras sobre produção 
de ovinos, dentro da programação do 
Encorte. 

A inauguração será às 9h do dia 24 
de maio, com um tour pelo espaço, ex-
posição e intervenções artísticas. Já no 
dia 1º de junho, será realizado no local 
o primeiro espetáculo, que ainda será 
anunciado.

Com 6,8 mil metros quadrados 
de área construída, o Centro de Con-

venções será o maior anfiteatro do 
interior do Estado, com 1.177 lugares. 
As regras para uso em formaturas e 
outros eventos, inclusive externos, estão 
sendo definidas. Como muitas turmas 
já haviam reservado clubes e outros an-
fiteatros para suas formaturas, ainda vai 
levar um tempo para que o novo Centro 
de Convenções receba mais eventos de 
formandos. Mas, com certeza, vai afetar 
esse setor. 

O espaço ficou um luxo, com muito 
espaço e excelente qualidade, sendo 
mais uma opção para a UFSM e a cida-
de abrigarem grandes eventos, inclusive 
nacionais.

Amanhã, o Daer e a empresa paulista 
Ecopontes vão, finalmente, assinar o 
termo aditivo e a ordem de retomada da 
obra de reconstrução da ponte do Rio 
Jaguari, que havia caído em maio de 
2015. Em entrevista à coluna, o diretor 
geral do Daer, Rogério Uberti, confirmou 
que todos os impasses foram resolvidos.

– O Daer fez tudo que foi possível. Só 
faltava eu ir lá e fazer a obra. Já temos os 
R$ 350 mil (dos serviços já executados) 
em caixa para pagar a Ecopontes. Basta 
a empresa assinar o aditivo – diz Uberti.

O martírio dos moradores de Jaguari 
já vai completar dois anos, em 31 de 
maio, pois foi nesse dia de 2015 que a 
ponte desabou quando uma carreta e 
um veículo passavam por ela. Desde en-
tão, moradores de uma parte da cidade 

têm de fazer um desvio pela BR-287 
para ir de carro até o Centro. 

A obra de reconstrução começou só 
no final de julho de 2016, com a pau-
lista Ecopontes, mas parou três meses 
depois devido à falta de pagamento dos 
R$ 400 mil já executados. O motivo foi 
um impasse burocrático nas planilhas 
de custo, o que impedia o Daer de fazer 
o pagamento do serviço. Após meses e 
meses de negociação, agora, o impasse 
foi resolvido. Na semana que vem, os tra-
balhos devem recomeçar. A previsão da 
Ecopontes é que a estrutura seja recons-
truída e liberada até o final deste ano. Se 
o tempo ajudar e não chover muito, até 
um pouco antes.

Os supermercados vão abrir das 8h às 
12h30min em Santa Maria neste feriado 
do aniversário da cidade – os únicos que 
fecham são o Atacadão e o Maxxi Atacado. 
O funcionamento faz parte da convenção 
coletiva que está emvigor e que permite a 
abertura com uso de mão de obra em só 
em alguns feriados, mas proíbe que abram 
aos domingos.

Já as lojas do comércio e dos shoppings 
não podem abrir usando mão de obra hoje, 
justamente porque isso não está previsto 
em convenção coletiva. Nos shoppings, 
abrir as lojas que têm apenas mão de obra 
familiar – também funcionam as praças de 
alimentação, cinemas e serviços de diver-
são. Os serviços públicos não abrem hoje 
na cidade, exceto pronto-atendimentos. 
Detalhes do que abre e do que fecha estão 
no site do Diário. 

Por atraso na entrega, 
150 ampolas de quimio 
foram parar no lixo

Centro de Convenções abre hoje Obra da ponte de Jaguari será retomada

Mercados abrem hoje

z As fraudes contra a 
qualidade da carne ainda 
seguirão no noticiário por um 
bom ontem. 

z Ontem, foi a vez de a 
Polícia Federal deflagrar  a 
chamada Operação Fugu, que 
busca acabar  com o grupo que 
atuava na Superintendência 
do Ministério da Agricultura 
em Santa Catarina e também 
em Goiás. É absurdo, mas é 
a realidade em alguns locais: 
fiscais agropecuários eram 
pressionados por frigoríficos 
e pelos próprios chefes de 
superintendência a fazer 
vistas grossas nas vistorias de 
carnes, derivados e até peixes. 
Quando faziam o seu dever 
e embargavam algum lote 
com problema sanitário, para 
proteger a população, eram 
transferidos ou até respondiam 
a inquérito disciplinar. Um dos 
casos foi em uma indústria de 
pesca em Itagaí (SC)
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